
Todos reclamam 
dos planos do governo 

Empresários e banqueiru, nào 
estão gostando das anunciadas me-
didas que o governo estaria estu-
dando para aumentar sua receita 
tributária. A antecipação no reco-
lhimento do Imposto de Renda de-
vido pelas empresas, pretendida 
pelo governo, por exemplo, contri-
buirá para agravar ainda mais os 
problemas financeiros de inúme-
ras empresas, ao transferir para o 
poder público recursos programa-
dos para investimentos e manuten-
ção de empregos. A opinião é do 
técnico em assuntos fiscais, Boris 
Lerner, diretor da área fiscal da 
Arthur Andersen, uma das maiores 
firmas de auditoria que atuam no 
País. 

Ele lembrou que o governo fala 
novamente em antecipar o recebi-
mento de impostos justamente em 
uma fase em que as empresas estão 
enfrentando inúmeras dificulda-
des para manter o emprego de seus 
trabalhadores, o pagamento dos 
fornecedores e os investimentos 
necessários para sua sobrevivên-
cia. "É óbvio que haverá uma que-
bradeira geral das empresas se o 
governo concretizar aquela inten-
ção", disse. 

Para o vice-presidente do Insti-
tuto Brasileiro do Mercado de Ca-
pitais (Ibmec), Paulo Guedes, o go-
verno, na prática, declarou morató-
ria interna e, para tentar cobrir o 
seu descontrole de gastos aumenta 
a carga tributária em flagrante 
contraste com o seu propósito de 
redução do déficit público. Na sua 
opinião, a sociedade brasileira não 
comporta mais a política errada de 
aumento da carga tributária. 

"Os mesmos economistas do 
PMDB que condenavam esse expe-
diente utilizado pelo ministro Del-
fim Neto hoje usam o mesmo méto-
do com a maior naturalidade", de-
sabafou o presidente da Federação 
Fluminense de Pequenas e Médias 
Empresas, Antônio Guarino. Na  

sua opinião, a sociedade brasiira 
não tem condições de enfr4tar 
mais um aumento na carga triltá-
ria , principalmente no moneto 
em que o governo faz uma Utal 
redução no consumo, sem liar 
condições para o aumento da :er-
ta, "razão pela qual, a possívÉle-
cisão é, na realidade, uma mede 
burra de recessão". 

Sobre o plano do goverrt de 
criar uma reserva sobre os tiros 
dos bancos para financiar mue-
nas, médias e microemprias, 
Guarino disse que "esse é o pior 
escândalo governamental, ao)lo-
car o nosso setor empresarialen-
tro do nível de problemas selais 
do tipo proteção ao menor ab4do-
nado, onde o banco que lucrapo-
de salvar uma ou duas empreis e 
se não tiver lucro ela morre". 

O presidente da Fedettão 
Brasileira das Associações (leen-
cos (Febraban), Antônio de Plua 
Rocha Diniz, também não g(toli 
da possível medida do govermEle 
disse ontem que os bancos «de-
nam a hipótese de sofrer novape-
nalizações quanto à destina0 de 
recursos. Essas instituições seam 
obrigadas a destinar parcel de 
20% dos resultados como re'va 
para empréstimos subsidiadl às 
pequenas e médias empresa "O 
sistema bancário já é muito peali-
zado, pagando alíquotas a4si-
mas", disse Diniz. 

A questão, porém, aindartão 
havia sido esclarecida pelos_an-
cos, que esperavam marcar twa 
encontro com o presidente doan-
co Central, Fernando Milliet, ara 
discutir a situação das pequeis e 
médias empresas. Segundo fctes ,  
bancárias, "os resultados dos.ân-
cos podem ter sido satisfatóios 
neste semestre, mas traballi-se 
com ativos de liquidez incem". 
Grande parte dos resultados, br-
tanto, é contábil, entendem ()in-
formantes. 


